




























 1 

MEMORIAL DESCRITIVO 

Obra: AMPLIAÇÃO PARA SALA NA EMEF CARLOS GOMES 
Localização: BOM SUCESSO 
Cidade: NÃO-ME-TOQUE 
Área da ampliação: 37,50 m² 

 

 

1 – OBJETIVO 

 O presente memorial tem por objetivo definir os materiais a serem empregados na 

ampliação, assim como também orientar sobre o correto uso dos mesmos. 

 

 

2 – GENERALIDADES 

É de responsabilidade da empresa executante da obra o total conhecimento dos projetos, 

detalhes construtivos, normas de trabalho e impressos. 

Em caso de divergência entre estas especificações e o projeto gráfico, deverá ser 

consultado o responsável técnico. 

Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto ou durante a execução deste, sem o 

consentimento escrito e assinado do responsável técnico. 

   

 

3 – MATERIAIS 

Todo material a ser empregado na construção deverá ser de boa qualidade, obedecendo 

às especificações e normas técnicas brasileiras. 

 

 

4 – NORMAS TÉCNICAS 

A execução de todos os serviços que compõem a obra objeto deverão obedecer as 

normas da ABNT em vigor, inclusive às das concessionárias locais. 

Ficará a critério da fiscalização impugnar qualquer serviço que não satisfaça ao 

estabelecido neste. 
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5 – LOCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA OBRA 

          A obra deverá ser locada com extremo rigor; os esquadros conferidos à trena e as medidas 

tomadas em nível. As paredes deverão ser locadas pelos seus eixos, a fim de compensar as 

diferenças entre as medidas reais dos tijolos e aquelas descritas em Planta. É de 

responsabilidade do executante dar solução adequada aos esgotos e resíduos sólidos dos 

canteiros. 

Ficarão a cargo do construtor todas as providências correspondentes às instalações 

provisórias, como andaimes, tapumes de proteção da obra, instalações da obra, instalações 

provisórias, galpão e placas. 

      

6 – DEMOLIÇÕES 

 Retirada do ar condicionado, grade da janela e bebedouro para local a ser definido pela 

direção. Demolição do degrau existente. 

 

7 – FUNDAÇÕES 

As fundações deverão ser do tipo sapata isolada. Serão abertas manualmente valas de 

aproximadamente 60 x 60 cm e profundidade suficiente para atingir o terreno firme. No terreno 

firme perfeitamente nivelado e compactado será lançado uma camada de concreto ciclópico, 

com espessura de aproximadamente 25 cm em todas as valas, as pedras marroadas não 

devendo ultrapassar a 30%. Após serão erguidas as alvenarias de embasamento, com tijolos 

maciços, com 25 cm de largura, assentados com argamassa de cimento, cal e areia média 

(1:2:5). Os tijolos deverão ser dispostos de maneira contrária à linha e deverão apresentar 

perfeito nivelamento e prumo.  

 A viga baldrame deverá ser de concreto armado traço 1:2,5:3 (cimento, areia e brita) 

com fck 20 kgf/cm³ nas dimensões 15 x 20 cm com 4 barras de ferro 8,00 mm estribados com 

ferro 4,2 mm a cada 20 cm. Deverão ser deixados vãos para a passagem das tubulações de 

esgoto, conforme projeto anexo.         

Os trabalhos de impermeabilização deverão ser realizados com o tempo seco e firme, 

não devendo ser executados enquanto houver umidade nas formas. 

Deverão ser impermeabilizadas as fundações com emulsões asfálticas tipo Necanol, 

Neoflex ou similar aplicadas à brocha ou trincha em três demãos, no mínimo, respeitando-se o 

intervalo necessário para a secagem da demão anterior. Deverão ser aplicadas na face superior 

da viga baldrame, antes da execução da alvenaria de tijolos e na parede interna da viga 

baldrame. 

As fundações deverão ser executadas com base em solo compactado e resistente a fim 

de não apresentarem deformações e recalques.  
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8 – ESTRUTURA 

Consideramos estrutura todos os elementos que envolvam concreto armado ou que 

cumpram função estrutural, neste caso, vigas, pilares e viga de amarração. A estrutura deverá 

ser projetada pela construtora que ganhar a concorrência, seguindo diretrizes básicas 

indicadas neste memorial. O projeto estrutural (com ART de projeto estrutural e execução) 

deverá ter o aval do responsável técnico. 

Os pilares deverão ser executados conforme detalhamento em projeto, assim como as 

vigas. Sobre todas as paredes serão executadas vigas de amarração da mesma largura que as 

alvenarias e 30 cm de altura. Antes da concretagem deverá ser conferida a dimensão interna 

das formas, posicionamento das ferragens, canalização elétrica e hidrosanitárias. Para a 

execução das formas deverão ser usadas guias de pinho de 2,5 x 15 cm de boa qualidade e 

sarrafos de 2,5 x 7,0 cm. Antes da concretagem as formas deverão ser molhadas e 

assegurada sua estanqueidade. O concreto deverá ser executado conforme projeto estrutural 

no traço 1:2:3, cujo fck mínimo deverá ser de 150 kgf/cm². Deverá ser respeitado o prazo de 21 

dias para a retirada do madeiramento das formas, conforme NBR. 

 

 

9 – ALVENARIA 

           A alvenaria de vedação deverá ser executada com tijolos cerâmicos de seis furos, 

assentados deitados, de maneira desencontrada, com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal, areia 

média), formando paredes de 15 cm. As alvenarias deverão apresentar perfeito nivelamento e 

prumo. As juntas deverão ser limpas e uniformes com espessura entre 7,0 e 10,0 mm. 

 

 

10 – VERGAS 

Acima de todos os vãos de portas e janelas e sob os peitoris deverão ser executadas 

vergas de argamassa de traço 1:3 (cimento e areia), na espessura da parede e altura de 20 cm, 

contendo 3 (três) barras de aço 4,2 mm prolongando-se 0,30 m para ambos os lados do vão a 

cobrir. 

 

 

11 – COBERTURA 

A estrutura do telhado deverá ser executada na forma de tesouras com madeira de pinho 

de boa qualidade, seca e isenta de nós. As guias deverão ser de 15 cm, espaçadas a cada 70 cm.  
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A fixação da estrutura de madeira do telhado deverá ser feita através da ferragem de 

espera deixada na viga de amarração das paredes. 

As telhas deverão ser de fibrocimento, seguindo a inclinação já existente na edificação.  A 

colocação de cumeeiras e fixação da primeira fiada de telhas deverá seguir as normas de 

colocação das mesmas. 

     

 

12 – PAVIMENTAÇÃO 

Deverá ser executada pavimentação com tacos de madeira do tipo parque. Antes da 

instalação dos tacos deverá ser executado um contrapiso, com argamassa 1:3:5 (cimento, areia e 

brita) com impermeabilizante, na altura necessária para nivelar o piso, sem deixar imperfeições, 

devendo ser reguado e desempenado, para garantir a perfeita aderência do piso cerâmico. Este 

deve ser umedecido, removendo-se toda a poeira e partículas soltas antas da colagem das peças 

de madeira. Os tacos deverão ter 7 x 21 cm e serão instalados conforme a paginação do piso já 

existente na escola. Depois de já colocado o taco deve ser feito o desengrosso com máquina 

apropriada; depois, são necassárias duas raspagens mais finas. Para o rejuntamento, entre as 

peças de madeira, deve ser colocada uma massa feita do pó da própria madeira raspada 

misturada com a cola branca e o verniz, sendo espalhada em todo o piso.  

 

 

13 – FORRO 

O forro deverá ser executado em laminados de PVC, com encaixe do tipo macho e fêmea, 

com perfil de sustentação em PVC, na cor marfim, e confeccionado dentro das normas prescritas 

pelo fabricante.  

Nos beirais da cobertura deverá ser colocado madeira de cedro tipo macho e fêmea, com 

espelho da mesma madeira. 

 

 

14 – ESQUADRIAS 

As folhas das portas deverão ser de madeira, com vidro fixo. Os marcos, contra marcos e 

guarnições deverão ser de madeira maciça e protegidas contra cupins. As dimensões deverão 

seguir o projeto arquitetônico. As janelas serão metálicas do tipo basculante nas dimensões 

conforme projeto arquitetônico. Os peitoris serão executados em argamassa com 

impermeabilizante. 

14.1 – FERRAGENS 
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Todas as janelas e portas foram consideradas com suas ferragens completas, sendo que 

as mesmas serão do tipo cromada, reforçada, de primeira qualidade, observando fechaduras 

externas para as portas, com chave de duas voltas e maçanetas tipo alavanca de aço inox ou 

similar. As dobradiças das portas deverão ser de ferro zincado e os cilindros de aço inox, de boa 

qualidade. As maçanetas deverão localizar-se a 1,05 m de altura do piso pronto.  

14.2 – VIDROS 

Os vidros para as janelas e portas deverão ser lisos, planos, transparentes, com espessura 

4 mm, assentados com massa de vidraceiro. 

 

 

15 – REVESTIMENTOS 

 Todas as alvenarias deverão ser chapiscadas antes da execução do emboço. Deverá ser 

adotada para o chapisco, argamassa de traço 1:4 (cimento e areia grossa) e espessura de 5 mm, 

aplicado sobre as paredes umedecidas, cobrindo toda a superfície do tijolo.  

Uma semana após a execução do chapisco e sua completa secagem, deverá ser 

executado o emboço, com argamassa de traço 1:2:9 (cimento, cal e areia média) espessura de 

1,5 cm. O emboço deverá apresentar guias perfeitamente aprumadas, desempenadas e 

niveladas.  

Após a instalação das esquadrias e verificando-se a cura e a pega completa do emboço 

será executado o reboco fino, com argamassa de traço 1:3 (cal e areia fina) e espessura de 5 mm, 

devendo ser totalmente desempenado e feltrado, pois posteriormente o mesmo será pintado.  

 

 

16 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétricas deverão ser executadas conforme o projeto e as normas da ABNT 

e da Companhia Concessionária de Energia Elétrica.  Toda instalação deverá ser entregue 

testada. 

As instalações elétricas da ampliação serão alimentadas pela rede já existente. A carga 

instalada será repartida entre os circuitos existentes na edificação e de modo equilibrado em 

relação aos circuitos alimentadores. Os eletrodutos deverão ser de polivinila para instalação 

embutida e do tipo condulite para as instalações aparentes, atendendo as normas. Serão do tipo 

pesado com 1.75mm de espessura de parede, a menor bitola será 25 mm. As ligações entre 

eletrodutos e caixas só poderão ser feitas com peças específicas para tal fim. A fixação será por 

meio de buchas e arruelas de ferro galvanizado para as paredes de alvenaria aonde a tubulação 

irá embutida e fixação rosqueavél para caixas e tubos do tipo condulite aparente.  
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Deverão ser utilizados condutores de cobre que satisfaçam as condições estabelecidas 

nas Normas da ABNT referente ao assunto. Os condutores deverão ter isolamento antichama 

70C°. Para o dimensionamento dos condutores deverá ser levado em conta o fator de potência 

dos equipamentos a instalar, e o fator de demanda de carga. A bitola mínima dos condutores 

deverá ser 2,5 mm.  

Na rede de distribuição deverão ser usados caixas retangulares 2 x 4. Todo o conjunto de 

elementos e acessórios elétricos deverão ser ligados a terra. O condutor ligado a terra deverá ser 

de cobre, dimensionado de acordo com as normas da ABNT.  

A quantidade de iluminação interior de cada ambiente deverá obedecer aos níveis mínimos 

previstos nas normas ABNT. Será feita por lâmpada fluorescente tipo tubular, com reatores de 

partida rápida. 

Todo alimentador ou circuito de distribuição deverá ser protegido por disjuntores 

termomagnéticos e com capacidade conforme a demanda. 

Os interruptores serão de teclas e as tomadas de corrente do tipo universal conjugado de 

embutir, em caixas de ferro esmaltado a fogo, protegidos por espelhos de PVC. A linha dos 

espelhos adotados será a comercial, de boa qualidade. As caixas de embutir dos interruptores 

serão de ferro esmaltado a fogo interna e externamente, chapa nº 18 nas medidas de 4” x 2” e 4” 

x 4”. As caixas deverão ficar a 0,20m dos alizares das portas. 

 

 

17 – PINTURA 

A pintura será executada após a conclusão de todos os outros serviços especificados. 

Tampas de interruptores, assim como fechaduras, serão colocadas após o término da pintura. As 

guarnições deverão ser pintadas antes de sua fixação, ficando somente os retoques para o final. 

Antes da aplicação da pintura deve ser observada a completa cura e secagem do reboco. 

As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e secas e preparadas de 

acordo com o tipo de pintura a que se destinam. Após a limpeza receberão o selador. As 

superfícies deverão receber lixamento leve para remoção de grãos de areia soltos antes da 

aplicação de tinta. Os salpiques ou escorrimentos de tinta ou argamassa que por ventura 

ocorrerem deverão ser removidos. 

As esquadrias de ferro deverão ser pintadas com tinta esmalte da marca Renner ou de 

qualidade semelhante, duas demãos na cor escolhida pelo proprietário, ou quantas demãos forem 

necessárias para a perfeita cobertura do material.  

As alvenarias, vigas e pilares deverão receber uma demão de selador acrílico da marca 

Renner ou semelhante. Todas as superfícies devem ficar uniformes, limpas e lisas para aplicação 

da tinta. Após a aplicação do selador, as paredes receberão tinta acrílica da marca Renner ou 
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semelhante, em tantas demãos quantas necessárias para o seu prefeito cobrimento (no mínimo 

duas demãos). 

As peças de madeira, após a aplicação de uma demão de fundo nivelador branco fosco da 

marca Renner ou semelhante, receberão tinta esmalte sintético da marca Renner ou semelhante 

em duas demãos. 

No piso de taco de madeira deverá ser feita uma primeira demão com o verniz diluído, para 

preparar a superfície. Depois de seca, a madeira é lixada. Na segunda demão, já com o piso limpo 

deve ser passado o verniz menos diluídos. Para a demão final, deve ser passado o verniz puro. 

 

 

18 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deverá ser executada a limpeza geral da obra, providenciando-se a retirada de entulhos e 

restos de materiais resultantes da execução da obra, deixando o local em perfeitas condições de 

uso. 

 
Não-Me-Toque, 27 de Maio de 2016. 

 
 

____________________________                         ______________________________  
Vanderlete Ceila de Oliveira Fries                            Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer                                          
       Arq. e Urb. CAU A50251-0                                             Prefeita Municipal     
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1.0 INSTALAÇÃO DA OBRA

1.1 Placa da obra 1,00 x 2,00 m² 2,00 253,22 506,44 151,93 658,37

Total do grupo 253,22        506,44        151,93 658,37

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 Locação da obra m² 37,50 9,95 373,13 111,94 485,06

2.2 Retirada do ar condicionado, da grade, unid 4,00 150,00 600,00 180,00 780,00

demolição de degrau e remoção do bebedouro

Total do grupo 159,95        973,13        291,94 1.265,06

3.0 INFRAESTRUTURA

3.1 Escavação manual de valas m³ 2,13 30,81 65,63 19,69 85,31

3.2 Concreto ciclópico m³ 1,25 408,62 510,78 153,23 664,01

3.3 Alvenaria de embasamento m² 13,77 689,06 9.488,36 2.846,51 12.334,86

3.4 Vigas baldrame m³ 0,30 2.307,65 692,30 207,69 899,98

3.5 Apiloamento manual de vala m² 2,00 6,52 13,04 3,91 16,95

3.6 Sapatas isoladas (concreto armado) m³ 0,58 2.307,65 1.338,44 401,53 1.739,97

3.7 Impermeabilização vigas baldrame m² 4,00 7,15 28,60 8,58 37,18

3.8 Perfil U de aço laminado 102 x 9,3 m 6,00 35,29 211,74 63,52 275,26

Total do grupo 5.792,75     12.108,53   3.632,56 16.053,53

4.0 SUPRAESTRUTURA

4.1 Concreto armado em pilares e vigas m³ 0,47 2.307,65 1.084,60 325,38 1.409,97

Total do grupo 2.307,65     1.084,60     325,38 1.409,97

5.0 COBERTURA

5.1 Estrutura em madeira para telhado m² 42,10 90,69 3.818,05 1.145,41 4.963,46

5.2 Telha fibrocimento 6mm m² 42,10 45,72 1.924,81 577,44 2.502,26

5.3 Forro de PVC m² 36,75 33,53           1.232,23       369,67 1.601,90

5.4 Beiral m² 2,50 157,36         393,40          118,02 511,42

5.5 Algerosa m 16,84 17,32           291,67          87,50 379,17

Total do grupo 344,62        7.368,49     2.210,55 9.958,20

6.0 ALVENARIA

6.1 Alvenaria com tijolos 6 furos m² 13,50 85,58 1.155,33 346,60 1.501,93

6.2 Vergas e contra-vergas de concreto m 14,00 19,34 270,76 81,23 351,99

Total do grupo 104,92        1.426,09     427,83 1.853,92

7.0 REVESTIMENTOS

7.1 Chapisco m² 27,00 7,31 197,37 59,21 256,58

7.2 Emboço m² 27,00 33,98 917,46 275,24 1.192,70

7.3 Reboco m² 27,00 17,98 485,46 145,64 631,10

Total do grupo 59,27          1.600,29     480,09 2.080,38

8.0 PAVIMENTAÇÃO

8.1 Leito de pedra britada m³ 1,84 99,13 182,40 54,72 237,12

8.2 Contrapiso impermeabilizado m³ 2,57 376,35 967,22 290,17 1.257,39

8.3 Taco de madeira 7 x 21 cm m² 36,75 114,62 4.212,29 1.263,69 5.475,97

Total do grupo 590,10        5.361,90     1.608,57 6.970,47

9.0 ESQUADRIAS

9.1 Porta de ferro com vidro completa 80 x 2,10 m² 3,36 92,42 310,53 93,16 403,69

9.2 Janela basculante 1,50m x 1,50m m² 4,50 408,70 1.839,15 551,75 2.390,90

9.3 Vidro 4 mm m² 4,50 77,26 347,67 104,30 451,97

Total do grupo 578,38        2.497,35     749,21 3.246,56

10.0 PINTURA

10.1 Tinta acrílica m² 108,00 9,15 988,20 296,46 1.284,66

10.2 Selador acrílico m² 108,00 1,54 166,32 49,90 216,22

10.3 Esmalte sobre madeira com fundo m² 2,50 19,73 49,33 14,80 64,12

10.4 Esmalte sobre ferro m² 7,86 20,75 163,10 48,93 212,02

Total do grupo 51,17          1.366,94     410,08 1.777,02

11.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

11.1 Luminária fluorescente completa unid 4,00 108,01 432,04 129,61 561,65

11.2 Eletroduto PVC flexível ø25MM m 23,81 6,16 146,67 44,00 190,67

11.3 Cabo de cobre isolado 2,5mm m 71,43 15,47 1.105,02 331,51 1.436,53

13.4 Interruptor duplo com espelho branco unid 1,00 26,60 26,60 7,98 34,58

13.5 Tomada simples com espelho branco unid 10,00 18,40 184,00 55,20 239,20

Total do grupo 174,64        1.894,33     568,30 2.462,63

12.0 LIMPEZA DA OBRA

12.1 Limpeza da obra m² 37,50 2,33 87,38 26,21 113,59

Total do grupo 2,33            87,38           26,21 113,59

36.275,46   47.849,71   

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries

Responsável Técnica - CAU A50251-0

PLANILHA  ORÇAMENTÁRIA

Total com 

BDI R$
BDI 30%

Data:Junho/2016
Obra : Sala EMEF Carlos Gomes

QUANT CUSTO 

UNITÁRIO

Área: 37,50 m²Local : Bom Sucesso

ÍTEM UNID  DISCRIMINAÇÃO

BDI: 30%

Total R$

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer

Prefeita Municipal



ÍTEM   DISCRIMINAÇÃO TOTAL R$ MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4

1.0 INSTALAÇÃO DA OBRA 658,37             658,37                  

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1.265,06          1.265,06               

3.0 INFRAESTRUTURA 16.053,53        16.053,53             

4.0 SUPRAESTRUTURA 1.409,97          352,49                  1.057,48               

5.0 COBERTURA 9.958,20          9.958,20               

6.0 ALVENARIA 1.853,92          926,96                  926,96                  

7.0 REVESTIMENTOS 2.080,38          1.560,28               520,09                  

8.0 PAVIMENTAÇÃO 6.970,47          6.970,47               

9.0 ESQUADRIAS 3.246,56          3.246,56               

10.0 PINTURA 1.777,02          1.777,02               

11.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 2.462,63          307,83                  615,66                  615,66                  923,49                  

12.0 LIMPEZA DA OBRA 113,59             113,59                  

TOTAL DO ORÇAMENTO 47.849,71        19.564,24             14.118,58             8.106,23               6.060,66               

Porcentagem 100,00             40,89                    29,51                    16,94                    12,67                    

Arq. e Urb. Vanderlete C. de O. Fries

Responsável Técnica - CAU A50251-0 Prefeita Municipal

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
Obra : Sala EMEF Carlos Gomes Área: 37,50 m²
Data:Junho/2016 BDI: 30%

Teodora Berta Souilljee Lütkemeyer








